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Introdução 
No Nordeste brasileiro a mandioca é cultivada principalmente em áreas sujeitas a períodos de seca e 
em solos de fertilidade baixa. O cultivo destina-se principalmente à indústria da farinha e da fécula, sendo a 
macaxeira (mandioca de mesa, aipim) utilizada para o consumo doméstico do agricultor nordestinomas, que 
tende a se expandir nos grandes centros (FUKUDA et al., 2008). 
A irrigação visa atender às necessidades hídricas das culturas em períodos de estiagem, no entanto, 
por ser um investimento elevado, deve ser manejada adequadamente e aproveitada para a aplicação de 
fertilizantes. A aplicação parcelada dos fertilizantes via água de irrigação, em menor quantidade por vez, e 
com maior frequência, mantém os teores de nutrientes disponíveis no solo nas quantidades exigidas nas 
diferentes fases do ciclo da cultura, o que poderá aumentar a eficiência do uso de nutrientes pelas plantas e, 
consequentemente, a sua produtividade (BASSO et al., 2009).A compreensão da resposta de crescimento, 
produtividade e qualidade de raízes de mandioca em sistemas fertirrigadospermite o ajuste dos tratos 
culturais, visando diminuir custos com insumos durante o ciclo da cultura, uma vez que o retorno financeiro 
é ponto chave para a adoção desses sistemas em condições semiáridas (CARDOSO et al., 2006). 
O trabalho teve como objetivo avaliar macaxeiras de polpa amarela e a cultivar tradicional, quanto à 
produção e qualidade comercial de raízes, em cultivo solteiro considerando o sistema 
fertirrigadorecomendado para a cultura do pimentão. 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido no Distrito Irrigado Jaguaribe-Apodi (DIJA), situado na Chapada do 
Apodi no município de Limoeiro do Norte, Ceará, situado nas coordenadas geográficas 05°11'38'' S e 
37°52'21'' W, altitude de 110 m e em Cambissolo Vermelho Amarelo eutrófico, textura franco-argiloso-
arenoso, jovem e de boa fertilidade, origem calcária, apresentando pH natural de neutro a alcalino. O clima 
dominante da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo BSw’h’. Considerando dados históricos, a 
temperatura média anual é de 28,5° C, com mínima de 22° C e máxima de 35°C. A precipitação média anual 
é 772 mm, registrando-se uma distribuição de chuvas muito irregular. A média da umidade relativa do ar é 
de 62%. A evapotranspiração atinge a média anual de 3.215 mm e apresenta uma insolação de 3.030 
horas/ano (DNOCS, 2013).  
 Foi utilizado o delineamento de blocos completos casualizados com quatro repetições, com os 
tratamentos representados pelas cultivares de macaxeira com raízes de polpa amarela (Dourada, Abóbora, 
Jari, Híbrido 03-15, Híbrido 14-11, Amarelo II e Gema de Ovo) mais a cultivar de uso tradicional pelo 
produtor, que apresenta polpa branca. As parcelas úteis, com área de 11,25 m2, foram constituídas por 15 
plantas, no arranjo espacial de 1,5 m x 0,5 m (13.333 plantas por hectare).  
Realizaram uma aração e duas gradagens, com abertura de covas com enxada,a aproximadamente 10 
cm de profundidade. O plantio foi realizado em 02/07/2012, de forma manual, utilizando-se estacas de 0,12 
m de comprimento e dispostas horizontalmente nas covas.  
As macaxeiras foram conduzidas em cultivo solteiro, utilizando-se sistema de irrigação localizada, 
por meio de gotejadores, espaçado de 0,30 m e vazão de 4,5 L h-1, com quatro horas de aplicação. As 
adubações, via água de irrigação, foram realizadas a partir da brotação das manivas, utilizando-se as mesmas 
dosagens e frequências quinzenais recomendadas para a cultura do pimentão. Os adubos aplicados foram, em 
kg ha-1: MAP – 275 (121 kg de P2O5 e 24,8 kg de N), uréia – 95 (41,8 kg de N), cloreto de potássio – 180 
(104,4 kg de K2O), nitrato de cálcio – 187 (26,2 kg de N e 9,4 de Ca), sulfato de magnésio – 55 (5 kg de Mg 
e 7,2 de S), ácido bórico – 6e, em L ha-1, composto líquido – 6000 (84 kg de N). As plantas infestantes foram 
controladas por meio mecânico (enxada e arranquio) e químico (herbicida: Quizalofope-P-etílico), até os 
primeiros quatro meses de idade das plantas. A colheita, de forma manual, ocorreu aos oito meses após o 
plantio. 
Por ocasião da colheita, foram tomados os dados de raízes (unidade, massa fresca, comprimento e 
diâmetro). Duas plantas de cada parcela foram coletadas e separadas em folhas, hastes e raízes para obtenção 
em laboratório de massa seca, tempo de cozimento (PEREIRA et al., 1985), teor de HCN (WILLIAMS; 
EDUARDS, 1980) e índice de colheita. Os dados foram submetidos a análises de variância, pelo teste F, e as 
médias de cultivares foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade de erro.  
Resultados e Discussão 
Os dados de produtividade e de qualidade de raízes (Tabela 1) apresentaram valores abaixo do 
esperado, de 20,0 t ha-1, considerando tratar-se de trabalho realizado em ambiente com solo de alta 
fertilidade, irrigado e adubos aplicados por meio de fertirrigação.Borges et al. (2002) obtiveram 
produtividades de raízes, em cultivares de mandioca sob as condições de sequeiro, em Cruz das Almas-BA 
(precipitação média de 1.200 m) variando de 8,05 a 23,99 t ha-1. Em dez meses de cultivo irrigado, Rocha et 
al. (2011), em condições irrigadas encontraram entre os 22 cultivares de macaxeira produtividade de raízes 
entre 9,6 a 70,0 t ha-1. 
Produtividades elevadas podem significar raízes com tamanho acima do padrão comercial sendo, 
portanto, necessário encontrar sistema de produção (cultivar, irrigação, adubação, espaçamento, época de 
colheita) que permita o máximo de rendimento sem prejuízos a esta qualidade comercial das raízes. Os 
comprimentos e diâmetros de raízes comerciais foram semelhantes para as cultivares, com médias de 24,4 
cm e 4,7 cm, respectivamente. Albuquerque et al. (2011) encontraram para clones de mandioca de mesa do 
Estado de Roraima, aos sete meses de avaliação, comprimento de raiz variando de 22 a33 cm e diâmetro 3,3 
a4,3 cm. 
Tabela 1. Produtividade, unidade,índice de colheita e ácido cianídrico em raízes de cultivares de macaxeira. 
Cultivares Produtividade (t ha
-1) Unidade (unid. ha-1) ICf ICs HCN Comercial Total  Comercial Total 
Dourada 09,3 a 19,0 a  26.266 b 116.397 a 0,23 c 0,16 b 3,50 a 
Abóbora 05,3 b 11,0 b  13.333 c 082.531 b 0,14 c 0,09 b 3,75 a 
Jari 10,1 a 20,8 a  30.799 b 126.397 a 0,29 b 0,18 b 3,25 a 
HB 03-15 03,7 b 13,8 b  15.866 c 083.198 b 0,39 a 0,32 a 3,00 a 
HB 14-11 10,1 a 17,9 a  33.599 b 130.397 a 0,30 b 0,18 b 3,75 a 
Amarelo II 13,9 a 24,5 a  49.999 a 145.196 a 0,40 a 0,33 a 2,25 b 
Gema de ovo 02,8 b 06,0 b  08.933 c 045.999 b 0,20 c 0,15 b 2,25 b 
Tradicional 03,7 b 11,5 b  17.600 c 136.530 a 0,28 b 0,25 a 2,25 b 
Média geral 07,4 0 15,6 0  24.533 o 108.264 o 0,28 o 0,21 o 3,00 o 
CV, % 38,40 46,80  45,2 35,8 24,270 27,230 24,10 
Teste F 8,12** 2,76*  5,85** 3,13* 6,94** 8,66** 3,41* 
Valores seguidos pela mesma letra na coluna, não diferem entre si (Scott-Knott, a 5% de probabilidade). ICf = Índice de colheita em base fresca, ICs 
= índice de colheita em base seca, HCN = Teor de ácido cianídrico (escala de 1 a 9). ns, *, ** = não significativo e significativo a 5 e1%, 
respectivamente, pelo teste F. 
 
A adubação da mandioca foi a mesma utilizada para o pimentão, principalmente em nitrogênio, o 
que favoreceu o crescimento em biomassa acima do solo. Recomenda-se, para os solos do Ceará 40 kg ha-1 
N, 60 kg ha-1 de P2O5 e 20 kg ha-1 de K2O (AQUINO et al., 1993), equivalente a proporção de 2:3:1.A 
cultura da mandioca recebeu 176,8 kg ha-1de N, 121,0 kg ha-1 de P2O5 e 104,4 kg ha-1de K2O, isto é, na 
proporção de 1,7:1,2:1 e com valores superiores 4,4, 2,0 e 5,2 vezes aos recomendados, respectivamente para 
NPK, embora parcelado em intervalos de 15 dias, durante o ciclo da cultura. Alta produtividade de biomassa 
aérea pode interferir negativamente na produção de raízes. O contrário, reduzido crescimento da biomassa 
aérea contribui para a diminuição do tecido fotossintético e de produção de carboidratos para as raízes de 
armazenamento (VIANA et al., 2001). A utilização de mesma irrigação e fertirrigação aplicado para a 
cultura do pimentão, contribuiu, portanto, para o aumento da biomassa da parte área em detrimento do 
acumulo de carboidratos pelas raízes e indicando que a utilização desse sistema de produção, principalmente 
para a aplicação de água e adubação, não se aplica a cultura da macaxeira. 
Valores de índice de colheita a partir de 0,50, ou seja, produções de raízes iguais ou superiores da 
produção de biomassa aérea geralmente indicam, em comparação, cultivares com adequada produção de 
raízes comerciais (a partir de 20 t ha-1). Os valores de índice de colheita obtidos neste trabalho não 
ultrapassaram o valor 0,40, e médias (geral) menores que 0,30 (Tabela 1). Na situação apresentada, as raízes 
de armazenamento não realizaram o acúmulo de matéria seca esperada e, havendo novas brotações na parte 
superior, as reservas acumuladas são redirecionadas para esta parte da planta, reduzindo o acumulo de 
carboidratos na forma de amido pelas raízes de armazenamento e, como observado em algumas cultivares 
neste trabalho, produzindo somente raízes finas, sem qualidade comercial (Tabela 1). As maiores 
produtividades de raízes comerciais indicam as cultivares com maior capacidade em particionar amido para 
os pontos de reservas (raízes de armazenamento) mesmo em condições ambientais que favorecem a 
produção da biomassa aérea (ALVES, 2006).  
Foram observados para as cultivares Dourada, Abóbora, Jari, HB 03-15, HB 14-11, Amarelo II e 
Gema de ovo, valores de tempo de cozimento de 22, 25, 24, 22, 24, 14 e 26 minutos, respectivamente. A 
cultivar Tradicional não foi avaliada pois não apresentou raízes comerciais. Menores tempos de cozimento 
nas raízes equivalem à massa de raiz com qualidade organoléptica (textura, a plasticidade e a pegajosidade). 
O tempo de cozimento de raízes, que varia conforme o ambiente, época de colheita e diâmetro das raízes, foi 
observado para várias cultivares de mandioca, obtendo-se valores de 14 a 52 minutos (MEZETTE et al., 
2009; RIMOLDI et al., 2006; BORGES et al., 2002). 
O teor de ácido cianogênico (HCN) liberado pela raiz foi o único componente que melhor se 
apresentou dentro dos padrões para mandioca de mesa, cuja variação, de 2,25 a 3,75, equivale às estimativas 
de 10 a 25 mg HCN por kg de raízes, possivelmente pela ausência de estresse biótico ou abiótico (pragas, 
estresse hídrico, fertilidade do solo baixa etc.), fatores que concorrem junto com a cultivar na variação do 
HCN.  
Conclusões 
A utilização do sistema de produção, irrigação e adubação, da cultura do pimentão é inadequada para 
o cultivo da macaxeira. 
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